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e não é, com simplíssimos expedient�s,l dões; devemos accusar o grosso da na, por índividuos birrentos, saberá mais
que so resolvem as graves questões: da, ção, qU0 sentindo bemfundo o mal qUe tarde a importaneia dos succesos ,que vão, Todos os ree"bo� 'de assigó'a-, 'falta de trabalho nas classes laboriosas; se avoluma pa voroso no' horisonte do apparecendo.

to,.'à8, poblie'áçQes e: eneoæ- da remoção de perigos certos que amen-f nosso futuro d� :pàção independente, não: De tudo fazemos mensão em caderno_enda's ,: e' H 'ilODIIO'cJOS 'd'este: çam o commercio; da enorme deeaden-] .tem a força, a "inergi'à I d'e'14uebral�, as para melhor coqjunctura. Se Deus nos
JOrD•• 'tnl �lIâ (ypographJa se- cia da agricultura, que pede immediata algemas d'esta torpe-dependencia, que der vida e, saude, como bôa vontade jãrio asslgnados pelo ad..,JnJs- protecção ; do, deeordenadiaeimo cami-, faz de cidadãos 'timas' edil/as que qUILl. nos deu" nada se perderá com a demora.
trador F. A. de Jlaeedo Fer- nhar da administração, étc.j. etc., etc. quer, e:¡q¡lürl!-"i!. suavontadesent respon-

"c

Vamos por· ora continuando nas proreJra."
, ¡ "

Os expedientes pódern demorar a que-' sabíl1d'&des nem' rernór),ós.' ,
.

vas de que a eamara municipal de La-
da e proteger párticulares pretenções, Por isso, se os governos com 't,odQiS os gos tem birra pelá professora,
mas nunca, conseguir que sài�Jll0S d'este seus \;ici0S e éostumesl'épres�,n:tafu para Todos 'sabem que oprovimeato da sr.a
cahos onde ,QlI¡da :v:eg mais profuudamos nós um cabo tormentório, rompamos já Bastos acabou em 22 d'agosto de 1881,PORTIMÃO 30 DE SErfEBBRO a nossa miseria, ",', o isthmo salvador da: nossa dignidade e, que por falta de, casa, só exerceu o,

'

, f"
"

'

'�1 'I'odo.xr organismo se resents.do. sys- ultrajada. "I'oque-se' à unir ,ñl�iras nos magisterio até ao fim d'este mez.Setem-
¡ '''i,' I" .......,.

: :' ,
tema pernicioso d'este modo de ser-des arraiaes dos insultados; e 'de ora á vante bro foi feriado, ,

, A 'pouca 'lealdade dós: gm;ernos �m poderes .exeeurivos sem vontade para os governos sejam ,pedeita. dependencia Sflgundo as novas leis a professora tifactds de admirli8�r�ção iJUblica'nãá�pó�e ' granJea planos nem tempo para os pôr' d'a lei como es�a:' dii: rídssa. Vontade

ma-I
nha direito ás gratificações de ensino,d,eixar de f�lséa¡" os "resultHdo:. pro�et� 'por obr�, se alguns ha es,pe:undo, t�l nif�stada honrada e Iivr�m�nte na, u�na desde julho, e assim conf�ccionou pa1'�tidos á �açao esperançosa. Nao é falta, ; COmJ�lettlmento ; ,toda a adml'?¡¡'l�l'açao I elelto��l� AC:I?�ram 1e direito o� 8el'\':06 : I esse fim um mappa extraído do 8e� Ip

d? energ�a �u �al�nto, porque t�d�B os p�bl��a acc�B� lima certa baixeea �e o mandão politico nao tem ra:z.a� d� ser
I vr? de ponto des tres mezes decOl:rldosdias vemos que os governantes ,conse- dlgn\oude CIVlCI\" uma certa depressao entre homens que se presam, pl'lnClpaI'1 ate fim de setembro com annuenCl& dA

guem quanto appl'o1'Cita ás �lIa8 facç�es nos nohre.B sen�i¡pentos e ohl'igaç,ões de ,mente, pela sua qualidade conquistada camara e sancção do sr. administradorexploi'�doralll' : é uma clara e decidida, 'protegAr, com prompta. e justissirna exe-
.

de soberanos; e que a respomabilídade do concelho, que nunca duvidou da. quamá ",oDtade por'tudh qlle seja {uzer pros- cu�ão ,das leis quem quer que n'ellas governativa caiba sóinonte a quem de lidade official d'aquella senhora como
perar, e 'engrandecer o. belli eommulJl, P)'ocure lIIn apoio, que a. nossa consti- direito.", " professora da ,cidade. A importanciaremediando táritó� 'males que por ahi tuição politié� promette, mas a que sem- Nunda, como hoje, foram'. tão absolu- d'essa folha é, se bem noslembra, deréissaltam aos alhos,' ameaçando uma. tier- pre se falta, '

" tamente' nec�s8aJ'í08 08 centrôíl politicos; 9�3�O.rocada te�rivel no edificio social., ,SelIl,contar com as arbitn,u'jedades ,e e onde, quer que haj!J. dois homens, ri- Querem os leitores saber o que a ca-Concorrem IÍlljito' pata n iritii,1f !jom-" abusos de auctorldade á sombra de darn- cos, pobres, fidalgos ou plebeus, que el- mara fez? É de suppôr : antes da birra
ma aiS parceBas da opposiçií.o.

'

": nosas e escandalotiissima& protecçõelj po, les ,se entendani' para o fi'm de urna re- ninda ñão tinhtl. ordenaqo o pllgamentoPor malevolas ins'inuações d'est¡¡" )n-, I líticas,' basta. sab8l' que muitas duzias, presentaçã.o i:r�pi'onaI' cá ¡litura clãs nos- d'aquêIla quantia,;_depQis dIeUa nem ,ca
sinu�ões' sem bases na. seieuci .. e IIÚ- de wit' processos existem por essas re, "saB precarias circúmstancias, e da nos- vacos deu á sua credôra!
mente com 'vistâs no interf)�se de parti- partiçõ,es sum solução; que milhares de sa qualidade de eleitorer;; honradoli e Aqui o bicho 'lue lhe picou ,toma outrodo,. já os' governos liabem ({lie il sua du- gl:andes devedores, passeiam a, sua im· cioiSOS dos seus direitos.' nome; e quem tão cioso se mostra pelosração não ?óde ser antecipadamente afe- portancia sem incoJlJmodo ,do fisco; que

(

seus suppostos dire.itos, devia ser ulli tan-rida pelas virtudell de consciencia ou de os pequenos são executados até á pobre to mais escrupuloso na satisfação das{acto. '

me�a' onde comem o .pão negro da. SUA sual! impreteriveis obrigações.,
'

Até cremos que é pois� ailsentada en· penuria; e que, finalmente, pequenos e' 'O' easo da pl·ofe.s8ora de Que; apesar de pagar ordenados até
tre os partidos pôliticos:miljtant�8Iargar grandes teem sobejas :razões intimas de Lal05 dezembro de 1881, �iveese depois duvi-o campó 'exploraâi:l depois 'de u'm pouco 'désadorar semelh¡:m,te,modo de go verna-

'

'das ao respeito d@ se era ou não profes-saciadas as paixões dos partJdarios� ção publica.. ,,', sora a sr.a D. Maria da Piedade, vá lá,Mas, 'por 'combínações ou sem ella�, E devêmos aCCusal' as leis? A poli- Vão realizand(Pse OB nossos' prognos- que assim está á mercê, de tão abalisa-é certo que um govemo hoje entre nós tiea It qüe nós devemos accusal', porque ticos, e Il ci.dàde, l'epresentada tão in- -dos legistas o credito edireitodeoutrew;não passa dos' exp4idierites de occasião" é quem domina os governos e os ,man- convenientemente e inGompetentemente ,mas que não liquidusse até 22 d'agosto,',
'

EXPEDIENTE
"

r

iL&£:æ:a: z

Porque havia Cl1tllo do renunciar a um Maaly-Scrub onde fôra salvo á ultima. para sempre, e o que estava separadoestudu tão agradavel'l '

pelos voluntarios que accudiram aos seus vae unir-se novamente ... Quer dar-me
-- Ainda bem que as suas collecções gritos, tinha estado quasi sempre fóra a sua formosa mãosinha, mademoiselle,

nada perderão com a rude prova porque de Doding p'arà. acabar a pacificação Clara?
v. ex.a ha pouco'passou; sÓmente du- d'.esta pa)'te. do paiz, Voltando a casa Clara hesitou e olhav.a para o doente
vicio que Ciara queira acompanhaI-a pela manhã, ainda ignorava. o que se espantl.da.
mais nas SUM exccerções ....Mas a pl'O- havia p,usado em casa de Briss'ot;' e não - O sr. seu pae lhe dirá que é ne

posito de collecções, miss Owens, affian· suspeitava porque motivo tinha �ido con- cessario obedecer-me, observou Marti
çaram-me, que a exemplo d08 !leus COI11- vidado, li pressa, pal'� jI' a casa do ne- gny sorrindo; e,além d'isso v. ex.1I não
patriotas quando escapam de um grande gociante. Entretanto, foi com .a BUll. ha- me deu o direito de dispôr d'elIa?
perigo, v.a ex.a fovmou uma que muito bitual pontualidade, e dirJgiu compri- Clara, a Ulll signal de Brissot, obe-

I (Contintiado do n.O 15) desejava admirar, se Deusmfl désse 8nu- mentos delicados e conyénient\es a todos. deceu machinalmente; o visconde pe-", ,

de; dizem que se com.Eõe de tudo quahto Quando tomou Iogar no circulo formado gou-Ihe na mão, e, depois de lhe impri-Rachol sorril! e estendeu IL mão It

IV'
ex.a USava n�,incéridío-{fo,Maaly- á roda de Martigny, o visconde (lisse- mil' um beijo, collocou·a. sobre a de Ri-

Martigny que lli'� ��ertou com �oçura. Serub! desçl�,.6chapél¡ meio .quei�'ai1'O", lhe: I chard. i
- 'Bom! acei'escent�u elle, mIss �a- a� botmhaS¡:ãsgadas pelos espmhos até .•.

"---

�-%¥- ..._Denison, 'tratareijá do assump--,' -.�Ol'a aqui está'! disse elle suspiran-ehel calculou sem duvida que um mn- 'I
- ShfjhngJ shoking! exclamou a in- to, porqllê','rlié��? das minhas

fan-l'
{lo. I�tfl acabou como um melodrama, doguam na minha posição miséravel não, glcza ektre risonha e Confusa ,córando farronadas, posso de um�J.:!.tro mo-, A�l1blg�. ,

poderia ser compl'omettedór! j' até á$','orelhas.
,

'

menta perder as forças .. , Pessô:l¡!.,le que ,E caIU extenuado.
- Pe�so 'uniea-m�nte, si' • .,de ¥arti-' ': �r�i�ny soltouyma gargalhada, que me dei a sua mão. �--

__ Não �e póde descrB-ver a estupefacçl0gny, res�ç)Ddell: ella,mod.est�,mente, mas I l�go fOI l,nterrompIda por spasmo, dolo-, Richard estendeu-Ih'a. com ares de tt'ê-todos, uriacipalmente do joven ma-do coraçao, que lê por mmha cau�a e da 1,11680. , surpreendido. gistrãd<í,tio .pausado e grave. nas suas''h' al" r O
.

d
mID a amIga que v. ex. estan,essem·: s ,CIrcumstantes l1ão podiam com- i�Sr. Denison: quando pela primei-, ,acções e palà�-l'as por este lDe�pe�:a o ,'.J

co.mm()�o ',estado!, e vim, offe��cer-Ih.e aB;
,

l'lreender esta frivolidade· do pobl'e ferÍ- ra vez vim a �Çlrlii:tg \'.' ex. a amava acontecimento I '�rN.nrüIfS""'B-.ptJmcnt�BIl'lJnhas consolaçoes.'e �, méu prestu;¡.o, .do. em,. presença de ullla morte proxima mademoiselle 'B�is�ot, e tenho a.lguns da- delicados de mistura ��m extra\a�,ant�scomo se fosse uma lr'ma.
,

' e lDeVl�avel. Iam p�dir-Ihe, timidamente dos, p�i'à crer que e::� por ella amado. e comicas palavras. L �(lm �udo, tfq¡>IS- Agradecido, 'mÍss Ow,eds, tatnou ,que fjo.ceg¡¡.sse, quando de repente o re- Lancel�lÍle estouvIlda1uente contra esse de breve pausa, Clara & ltlChard reCQ-o viseonde c0l!lmovi,do ..Mas logo �ecu: tojo deu h,oras e Já fól'a BOOU a campa,i- á¢or' p�I;O e leal �ÓR dois, e, �raça� a l�eram as mãos, como que :r';'3pes?s, Mar-perou o Beli tom galhofe1ro; e accrescen- nha ,annuncia,ndo uma, nov,a visita. certas clrcumstanClas favoravels, estive t¡gny percebeu o caBO e balb�clOu :tou : Apostar' que aquelle passeio ao - Agora é .que é o Ill'. Richard De- �uasi rou?a�do.lhes a, feli.ci�ade a que' - Brissot, lembre.se da sua\'!)romesMaaly.Scrub' esmoreceu em v. ex.a o nison, disse maliciosamente o visconde. tmham du'elt?, Mas deCidIdamente a

I
sa ... agora cumpre.lhe concluir \.'1 quegosto pela. histori�'natu'ral? Com effeito, Semiramis introduziu no sorte pronuDCla·se a seu favor; o obsta.- eu comecei: assegure a felicidade d"�.Nã.o'8ei porqne! a historianatural quarto o moço juiz de 'paz. cnlo qne se intel'punha entre v. ex.a e ¡sua :filha.não teve que ver nas nossae rtesgraças. Richard, depois da catutrophe do a incantad()ra. Clara vae de!!a.ppareool" I (CfYl'dtinúa.)
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entregou para.minha.. ventura, que tra- amado ie mais de tres;' ixie�"es �6 :�ilo po
balho não tive para tornar me senhor deste olhar sem c6rar¡ e o teu Ar .con

d'esse t1e80llro, que defendias com tan- fuso pai-ceia eensurar�in·é"ri.+íQ*Qri�: Nem
ta cOllslanci"a? Que desgostQ :,não tive, ell tinha posse socegada'; ?¿duItav�s-me
nos pl'imeiros días do nosso casamento,' :,quanW podia� todos os. incantps e �odas
de não te ver! E que impaciencia quan- . as tuas" gt'aças, e embbagav�Ill;In� Ol!

do te vi! E não a satisfazias; pelo con- grandes favores sem navel' obtidQ b�me-
trario, irritavas-me com a recusa obsti- nores,

,

' ".
"

'.
hada �,e um pudol' inquieto: confundias- Se tivesses sido educada n'6sto paiz,
'me coin todos esses homen.> de quem não te perturbarias t,imto, As m¡jl,here•

. USI!:Z:K. ,A: �Q:X;,A;NE NO SE)ŒALHO constantemente te eséondias. Lembras- aqui perdCl;am 'fodolÍ os escrúp�los;
,

,'D'ISPjlHAN" te d'aquelle dil!_em ,Q.,ue te plfrdi entre a:presentam-se d.iarit�dosho.m.. ens.d.ecaraDaBEK Â IBBEN EM SMYRNÀ'
, I,

os teus,l?�SFavôs, que m�'tr.'ll:.!ram, livran- descoberta, como se quizessem, pedir a

Com?!és feliz, �oxane, por estares d_� das minhas indagações 'R,Lemhms. sua: derrota; ellas p,�ocuram-�Q8, éQ1)l o
Recebi \ nma carta dIe teu sobrinho no d9ce paiz da Persia, e não

n�®!8Slie
d'ess'outro, em que, por fi:1¥,nqueza olhar i' vêem-nos nae eg�'ejas, nIlS, pail-

, Rhédi; diz-me que 4fJiia Smyr'ná com clip.:;'as delent�l'ios, ond� .!!��óc:ónhec,e p¡;�pria, recorreste á anctoridade d� tua I!eio�", n�s suas �asas; des��nh�cem o

o .fim 'de ver a Italia; «Iue o unico in- p:íÍdor nem y¡rtude) ·tIomo es feliz! VI- mae para te excusarés aos furores, do costu'me' de serVIr,.se de eunt!�9,s. Em
t�l1to da sua viagem é instruir-s\); e por "ves no mey'Be?iãlho como na mansão llleu amor? Lembras·te de que, á falia vez d,'esta nobre' simplicidade "'� ;aIellte
:Isso tOl'ua"se'mais' digno de ti. Fclecitri- da inl29%r;"C1'a, ina.ccessivel,aos attenta- de outro recurso, o encontraste na pro:-' amavel' pudor 'que reinam eptré.:'Yg,"9U�.
te por teres um sobrinho que um aia �§""'de todos os hurnanQs i encontras·te 'pria coragE'!m? Pegaj!te n'um punhal, e \traS', vê,se umà. iripudencia brut!l-L� que
8e!1á,' a consolação da tua velhic�,,,,, ......� com'alegria ém uma'fenz impossibilida. ,ameaçaste de morte um esposo que te é iimpos¡;,¡';el ri. -gente c<?st�mar'Be;" c"�,
Rica escveve·te uma gran�� cm'ta' de 'de peccaI', e nunca homelí! algu!ll te,. amava, se eUe continuasse a exigir aquil- 'Sim, Rôxânê/I!e;estivesser;¡ aqui '88n-

disse.-me que. te diz l'uuitas ('�¡sas d'est� manchou ,com Of;! seUi:! olha-res láscivos; lo que presavas mais do, que o teu pro- tir·t©-ias ultrajada c�m.; terrivel igno- _

paiz,. A vivaJ1i1ã�e"'til.l'\.�·f espirito faz teu preptio' sogro,'na libefàade dqs _fça- 'pl'io esposo. Bois mezes, se passaran'l minia"'�'qlÍe,dtlsbe�' o,teu selÇo,�'í\lgirias.,
que J ulgu_: :<�s cOIsaS :?.pidamente; eu, tins, nunca viu a tua fó¡1rfiQsa bObca.: n'esta lucta do Ilmor com a virtude; Le- d'estes abominave,is logares à 'a.J}�pil;a.r,ias
ql1e sou .maIs demor'&'Jo, no pensãr; não' se'mpre a tens escondido' �om' uin� sa- vaste muito Jopge os teus castos escru� por essa, doce soledada o_nda ),ell<lontI:as

,

"'- . __--
......,fPJ'·...-¿ho em estaelo, de dizer·te nada, gl'ada vimda. Feliz Roxaile!" q�.iando pulos; nem mesmo te reU(�este depois ai innocencia, onqe estás Be�h:9rª: de ti,

� És, ();,;.assumpt'j obl'igado das nossas vás ao campo tens sempi'e CUliUcOS que ,de vencida i defendeste até ao extremo ,.sem receiar perigo' algum, MÍl�JiJil;1al-
conversaçõ!'ls, V.:ais ternas i não rios far: te antecedem para dar a morte a todos uma virgindad,e mOJ'ibunda; consideras- ,mente, p6des amar-me sem,;r�Qr.,.:dli'"
tamos de faJl.ar do bom acolhimento que 08 temera�ioB, que não fugh:am'da tua te-me U!'!l inimigo que te houvesse uI- perdei' nu_oc'(l, o a.11l�r qua �e d.�.V.6s:,>"¡'_
�os fizeste cm Smyrna, e dos' ¡¡en'iço!!" prcl'!eu'ja, E,'� tn�rno? il quém 'o call ta tl"3jado, ,e nã,Q um espo6oí li �ueru trl1ha!l :,

.

(CQnfi¡.âa.)
,

\
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ti. divida Recusada caso é para. grande cordão' umbilical COli) stt� l'ai� em quem ,ltIedj�j�a -:- Á academia das. seien7
'

é muito Iisoageíro, é "l'dculde ;)�as que '

extranheza. . 'tudo pôde é tudo quer pà,r,á.':êonvenien- cras de, Pam foipresente umaPres:osa 0, c�so de se acha�' n�este porto um 8Ó

!'Fará guestãoéom"aquellesréisindu- cias da urna.
'

...
'

.·'r-\·. .

memoria que pretende provar coni ecien- navio á. carga SOla cousa que metta
bitavel e legal e absolutamente venci- -Diz o n,og. do art," 204;tJ'do, Código ciae quinze ca��s incontestaveis 'a cura muito medo, isso não, porque todos as

dos? �$pel'al'á;'que o interessado requei- Admmistrativo que é dá comp�,tencia do dá diabetis,
, ,. , .. semanas.tocam aqui. 2 e 3 vapores que \

-ra pára ter oceasião de fazer rabeai' a administràdor do' concelho �i,a: policia O remedio é o brometo de potassium levam quanta haja tomando-ae por í

birra�,q}l,�rerá, b!g()diar o administrador sañitaria, nos termos dos I'ég.lllamentos. l) em dozes maeeisçae e continuadas de.d tal motivo inutil a vinda dos -barcos da
do concelho, qU() ali tem -ao sua auctori- Mas o Codigo não diz; e devia dizer grammM por dia, apprõximadarnente, vella,
dade .comprométtida, cómo bigodeou a pata nosso socego e verdadeiro conheci- ,Experimentem Oil sabios.
vereaçâo passada negando-lhe ajustiça mento, que quando alguein contrariasse
e o direlto de haver pago ordenados de- os regulamentos, sendo eleitor da feição H_al'monias�- Ha diasfoi ap<?sen·
pois d'agosto P: do adl�Jini'ltrador, este ficava desobriga- tada com 1�600 réis por dia a atriz, sr,"
A guerra com pretenções de Iegalida- do 'de 1!3�!\r noticia do crjmt.l as'auctori- Emilia 1\pelaiqe dos theatres de Lisboa;

de. atura-se; a prófessor� n�o podia.dei- dades juaiciae�, 'por hão �er esse crime; 'I E, aos' profes�()�'es �e' instrucção pl',i
xar de aturai-a pela razao singela e bem por aquellas circumstancias, taxado de mana em exercício dá-se lOOaOOO réis
conhecida de que o cerdeiro. da fabula

I
crime. '

'

". .' pOI' atIDO, tarde mal e' de pesaimavon-
aturou as suppostas offensas feitas ao E era. isto bemmêlhor dó que andar- de I

leão;, atura-se que ninguem lhe queira mos fiados em letra de códigos, que nada
.

Creqite poste1i,
dar casa para morar desde outnbrQ"'1 p6dem contra o facciosismo das auctori-

atura-se tudo, menos que a camaraguar- dades. '

•
' Rissas - O er. Manoel José .de

de ha. mais de um anno/ nos seus cofres J A quem havemos de recornmendar o Sarria Garfias 'rorre.s, cavalheiro ligi£i
um-dinheiro que.não é seu. II desleixo do nosso administrador docon- mista n'esta villa, mandou celebrar 3
A sua qualidade de inimigo devia 8e�

,
celho? aó governador civil? ao governo? missas no dia de São Miguel, .a qu� as

gredar-lhe a forçada. delicadeza de re- ,E a confiança politica l:nút�a dos tres? sistiram, além da. familia de 's,lt. e�;a, ,

mir o credito. .
e os votos que se perdiam nds[�nXe¡'gllei- todos os -seua quinteiros e trabalhadorés

Passe isto como incidente, e continua- r08 incommodadosâ e :;1.\ importaneia -de que. para tal fim foram mandados vir
remos no mais excencial de outra vez, galopim? e'oJ i-+iimigbs á perna q\lando ganhando' ô s-eu'sàla-rio como se traba-

.:'W e . D. - Aos outros professores do cair;:o cgovettlCl.e se'não fôr auctóridade! lhassem,
concelho foi paga .. a gratificação êompe· Considei'ações são,csta¡¡ tôdas' que fa-
tente. Que nitidez de,équi�ade, e con¡to: ·zem� d.'essa¡;¡ auctoridadés Ul).S flJlanos ti'ciencla para todos - Publi
ellesdlbraçam amorosos e ridiculos a sua impossiveis, e de, qualqu�i enxergueiro cou-se o n.O 37 d'esta magnifica revista
birra I '

.

, e' d'este mUlldo O énte mais irresponsável semanal ilIustrada, que' contem o se-

'6 livre ,que p6de.haver:. gllinte: ..

" '" Qual« vigiai' pel!): exécução d.1\B pos- Aviso'- O valor e a necessidade da
• "

turas e regulamentos ,d� policia ibJlIiici;:'. gordura no:,"coíp¿ h,umano ':_A�imae8' �
, Os srs.' a:dmiÍli�traa�ores d� ¢¿ri�elhot>} , pal! ,D Dma perfeita historia. 'Arrange- vegetafJB - A pmfor'adora B'eamont -
umas criátura�' muito l:espeitaveis, como l5e,o rnunjcipio COIDO qUiZ61', que o admi- O dr. Franciséo Ferraz de ltfacedo -

,

tantÍ\s outras que"temo's a ,honra de 'co- nrstl'adl)r tem de, com a, sua benignz'da- Os ca1,(tibas � Antiguidades romanàs:
nhecer f61'a e ,dentro do mundo official, de e largue�a" arranjar votos para o go-' Acerra i Accinctus - A sociologia ti t'f
nãó são, de çerto, ,às.�uctoridàdeli mais v�rI1�dor civ,il, como este pal'a o go,�erno., historia.L..;· O' que é o son .:_.Necrologia
proprias para {lar �at'i,�fação ás qu¢ixafl ,F6ra d'isto, tt1gnm officio'para armar -"- Mathematicas elenientares - Noticiá8
q�.e aqui fazemos et.11 proveito do publi- ¡'lO effei�o. '" Bcientificàs ê industriaes: O velocipede
co: Assim é que o d'este concelho sim- � .. que Of! enf{.ergQeiros nos .Iílill¢m a" marinho; 'O sr." Gama Pinto na Allee, AJfandega::- Diz,se q!l6 _o sr. An-
plesmente se irretou com a' relàção pu-' saude li sua vont�de I, :, manha; 'Dsô da ical nas D1inas� Bran- J�bíô Jóaquim de PJna Maniqutl1J digno
blicada do procedimento de uma cllll��" ,(c qQ'eamento pela electrolyee; LIi,1>ora:to� dIrector, da alfandega de F,aro, foi en-
ma'de enxergueiros',que nos envenenam,

,
L rro chímico municipal de Madrid ;� Ali- ',cári'egndo pela direcção geral,das, Al-

e- que fez ouvidos dê ólel'cador, ató ago.,
'

melitaf�ãb â'l'tífieiaJ; Lepi'osos; CÓDti�' fandep'a� ,d{3 orgànisar umas ,instr.ucç8ss
,ra, á quei�a furmuJada pela camara. il

eHR...,..
·

... O.".·,N· ..I,.C''A"',..... ' '.'
os bebad'Q:s';:fIi�tori'a dos sinos; Expb':' regulammtares para a al'l:ecadll$ão do

"

tal ;respeito. , ' ,. ", sição anthropoIQgi'G-a.; Subsidio\! a esc�· iUlposto do ,Pescado nI) AJgarv,e.. .

,

. E de'sengariar : éstas entida�es d'adas e .'�.' las':_ IJiccionàr¡ii 'rJeo'médicina poptila'i'
ao (lOvo para lhe adminis�rár�m iu�tiça .... ",'

'.
- Boletim bibliographiéo':"'::' .Galendarió. "Iss:':..::.:. T�v'e Iogar n� di�' 20 do

com' o,f¡oqer de asoli'citar, segundo o
.

Reclame -' PedirÍlOs a todos, oS 'Redacção e cadmiú¡stração,\R'ua. dIJ.. p,Q.¡:r�llt� a,missa, q;ue o e�.mf' ,visconde.
êbdigo, rião.'pf1Bs1i61 de criNlos humildes nosso�' correligionarios qué lêalIi�.o que Fé, .18, Lisboà. ;4� JEva� mandou, c,elebrftr '. Ila, .�greja.
dos gove!-rioS':pal�ã angariiu', '/Jotos. .. a respeito ,do· adminjstrad01Ld'este con�' ....• ., ,

.

do' 'cbllegio soffl�agando' a almi do seu

Com es�e jlmico ê verdadeiro fi'tn�",�ó· celho escrevemos hoje éIÚ artigo separa- Esmola�Os peregrinos hespanh¿,. àinfgQ :0: êníiQehtif' e ,âecàb'¿ jotnalista.
,mente pllln.prem IJIlguma oh6gação pitra: "do;' "

�
... ,.

'... .' ,'"
'

es qué pa'rterr) dt> Ma41'id em direcçãu :PQj,tuguez 'Antonio Rédriguea ��rPpaio_
exerCer vi!1g1i;l�ça� em inimigos politicos,

.

:Longe de' �6s, quando apre,s<lJít<im'I'l ii Roma, n'�m dbs diaa da -llamana pr<F Estéve muito concorrida achando-se
d�ndQ. Il.,os sem,Cl!rta,branca pal'a quan- aquella auctoridade comQ a:mais apta' xima,' levflm d� esmola para ct) dinheirQ: pr�sente li quelle acto l'eligjoso �� pes-
iOB crimes a sua 'educação ou commer- para angariar VOtÇl8. e satisfaiér a!,!sim de S. Pedso 21 contos de réi!i.

.

lipa'.! mais qualificadar¡¡ da ten;a.
,"

,cio 'possa .engerir.
'.

.' '.'. a confiança' dos nossos amigos, il. idéade Já é caridad!" I.';,:
Esta é.a, verdade, 'Conhecida por tál;' qualqüer .compensação do governo de

,() nãQ ha meio de qualquer cidadão ve, Sua Mage'stàde, Nanja por isso! Faze

x¡1dtl, ,de qualquer poso, haver' satistàção 'mos justiça e .mais ,n�da" pedindo para
de' alguma falta commettlda pOr estes aquelle" nosso conte,rl'aneo ,aao:condecora-
fu�c,cionarios •. "

. "'..

..

.. 1 ções de qne se tOl,'na merecfldol'.

, ElleB. s,ão da confiança dos go�erna�.1
..

A �ossa:, hllmilqí1du.'satisfaz-�e cOm, a
(loros

c.I'IlS, q,:c, por sua vez, ° sao d�.s I' e?nso��çãR de,:,qu�nl ,presta um bom ser-

governos : e.stao presos e 2eguros pelO VIÇO ao seu partido., ,

.

à,'f,l'
.

,

r. .

"

..
� .. ,

.•. .'
.

.

_

.

FOLHETI'M'
..

, I que a)ti�'an)is�de nos presta todos o�
.. .'''''. .', ,

.'

" '. '

I di�,s..•
Oxàlá que tu, generoso,Ibben� en-

. ,

'

'-
'. '

contres por toda a parte amIgos tã.o're·

'C...A·.n.,
. T.AS PERSAS I conhecidos e<tão verdadeiros! ;.-....

.J.,\P
.

. '.' ��ejo tOl'na� a vel:te ced�,,18 ;ehaver
.","

I'
comtlgo esses dias felizes. 9:'.cre tao.

doae-

t ..ou-tesfJn.�eÍl J mente passam entre dois Il'inigos. Adeus!
" '---'",-

'. ':. '

"

Paris, 4. da, Iun de �âbiab, 2 de 1712.
( Ctmtinuado Çlo n,; 15)

... ,)Y).'",· XXVI

Envenena....ento -

..Contam-nos
que um dia d'tlstes. em p'el�¡:unorreu eu

venenada. I;llP�, XllUlher; d'aquelle povo.
O caso é-nos explicado do seguintemodo. (

A victima, que actualmente era viu-/
¡V¡". tendo sido casada em segl)pdas nllpL
cías, não, gosava de' muito bôa reputa-

.

çãó sendo-lhe até àtribuida a morte .de
seus dois maridos também por meio
de envenenamento,

Ultimamente.tinha..soamancebadocom
um sujeito da mesma povoação a quem
fez dóação de todos os seus bens.
Dm sobri,I;1�o seu foi-quem lhe deu a

morte offereéendo-lhe para beber um

vonerio que lhe disse ser.: àguardente
muito bôa, A mulher assim que engolio
.0 primeiro golle da supposta aguardente
gritou por 80CCOrJ'O e podio .q\le pren
dessem seu sobrinho qúe" a t.it1.ha en-

venenado. . ..

'

..

.0 !'r'àpaz está preso e diz.�8e que na

sua confissão revelou indicios de haver
CUlllplice.no crime .. A justiç.a 'procede â
�Ve¡;i�llaçÕ(lt!.

'

:;.

lis' c;lília�à8'�() Diar�� dó Gdver-
no de 22 do éorrente publicou 'uma por
taria: que prohibe. II:S camaras munici
paes,de cr�ar�1l1 �scOlà.s mixtas para am

bos .os seXOB se,m prévia;auctorização do
governo. ",f'

'

ii

Figos - Diz o nosso collega doDi,
tricto dd- Faro qUe,\) comlll,ercio deifigo,
rio Algarve esta de todo apaihi�.!'e'.de�.
sanímador, o dá. como prova a'é'h'8l"se
em Portimãb apénas um navio estl'a.n-

geiro '3. "càl'ga.'
-

,

Qu�,{O ,eàtadQ. da nossa- provincia não

Antonio TelXeJi'a -'])izem-noB .

'.qU.e- éste. nosso'patricio foi. encàrregado
pela junta colonizl\dOJ;a de A�gola de

d�rígir o,s trabal�os" para a .J�q�ação
d uma nova coloma que tentam' J(lvan- ,

tal' n'aqüeJJà nossa possessão, ·sendOpara
iSBa Domeiado capitão da 2." liJlha.

Se aBsim.' é muho' 'ha a esperar da

X�XV , '

. ;.;



--------�---------------------------------------�---------------------------------------------------------------------

<�¡. provada intelligeneia e ac}tividade do se destinham a apparecer muito bl,k�e, ·.P ç��i!lho das"};;; mã�s,:;iá natu:'--�AN' N'U'--'-'N--'-:C--IO-S'-"---sr , Teixeira aquem por ta motivo en-' mente, c amamos desde já Il attenção ra!ínêrite traçado. .

.

, '",
.

..

viamos o nosso paraban. publica, esperando que ellas receberão ,.Não poupllr esforços para aperfeiçoar " ,

o mesmo favoravel acolhimento que 11 e robustecer o corpinho querido, dentro V'I�'�H"O\
(j� ..mllar - Foi expedida uma cir- Scieneia para Todos tem obtido.,» dó "qual está crescendo e desabrochando .

"

.'.. "

-eular a todos 08 governadores civis para a flor márayilhosa, a flor delicadiasima,
"

.

'.

,... .' :
c

tomarem providencins energicas acerca
'

DECL',t.O'£Çj.'O queé a alma, infantil. ' .

) d'os, jogos prohibidos. POllC'à,S pessoas çornpreliendem a fun), 'J''010 l'I'\RI"V1L'L 'DA�"" ��� pôt-
\ E uma medida muito bem entendida O �àTa)heh�o'de Lagos, q ••e .40 q'�'�l seja aresponsabilidade de sel'.' il. lU. il;, fi fi . d, til'hb., an-
\ El pára o Algarve: veni ella muito a pro- se a'ecu�ou ae pagl�.,n�nto �os' rÍ1ãe,' ;Não a pode haver mais seria e nuncia ao publico que vende no seu es

\ posit-o, :porq�é ,é .n'esta �poeha de feii:as '11,
os :t a fi!¡ d'este jornal entre-' mais tremenda, tabe!ecimento de bebidas,' excellente vi

\,.C�l,uae: o,.J.ogo. é,�IUS �r,e,.'qU,ente na provm- gand,o:,os todos ¡muos ao C�t·- • 'D�s��; que) a creàti�à nasce até ao nho branco seeco, da novidade de 1880

" .

teiro do cOI'I'eio d'aqu.:lla ei- segundoc,periodo da süa vida, em que a 100 réis cada litro i' tiiJ:toegualménte
,

'\.
" .da naoccasiito em qlle este Ib� I ella Já, começa a ser ausceptivel de en- bom pelo mesmo preço, almudadé l�êOO

·

.. Até 06 ty��gl:�phGs!� �iz' o aprcscntolllOI'eeibodolU'imei-1 sino, quantos cuidados multiplos, enge- réis.
"

41
nesso collega do Jornal da ¥anha� do ro mez da �ma assignatura, é nhosos, delicados e constantes! .

"Porto, que o quadro typographico do O SI', d.',juizde(U.·eito {('aquel.- Ummovimento menos suave, um gol-
·

Commercio do' .Atihh.o� de Braga, tam. Ba comal'ca, aquem PCt!i1lll9S pa.de ar quando a creança está no ba
bem festejou com uuia ópipare.ràenenda, ql!ileh'�,ma.udar satisfazei' a es- nho, um abafo excessivo ou uma impru-

· o ánniversario natalicio de D. Miguel, ta admiuist.'ação a impo!·tau-, dente. e rapida mudança de habitos,
'

FA'
,

CO" saber que'ni:(d,ià 15 do
'no' dia' 19 do corrente, e qúe a' redac- cla dos refe.'idos nÓ5 selo o qlic qualquer peq'uena cousa que á primeira �" proximorrrez' d'outubro,
ção d'aquelle jornal mostrou-se ¡grata não retlrarem08 esta deetaea- vista, parece insignificante, péde ter um pelas onze heras e 'meia da-manhã, á

para com os typographoe, q ue assim �ão, I
alcance enorme no futuro do querido en- porta dotribunal judtcial d' està villa, se

quizeram dar uma prova de dedicação I tezinho.
'
. ha de vender em praça publica, a quem

·

aOB redactares.
. .

. 1 SahwnQs,,; de. uma creança que ficou maior-preço offerecer.o predio segumte :
.

"J Poderá l ... ',' .-flos lavr�do.'e8 . ..l cegà, Jlorque estabeleeeram: mna cor- Uma morada vde casas no sitio do Po-
.

. .rr.;

"

.'
.

rente de 'ar no quarto, �IP ':que' ella to- mar Vt¡lho, redores da Villa de Monchí-
S7', redactor, - O facto 'pouco edifi- maya um banho tepido,« ,;; "J 'que, que consta de,tl'es ca!lãs "torreas,

cante que acaba de praticar, fi sé. Pa- Conhecemos uma pobre mulher '<'j'ue dois a,ltô� 'e''Ú'llJ baixo; iãen,1pt'iúlj avnlia-,
tricio Judice, da Mexilhoeira, deixou- .tein. padecido toda Il vida cruelmente! ,diis em' 6�'O()O réis, 'e vae' á' pr'i\ça por
me sobre maneira surprehendido, por-,,!,q,ue nunca p6de trabalhar, nem ser útil 35�000 réis. E pertence ao casalinven-

"
. ,'. que nunca SlIppUZ que um cavalheiro a ni.n:guem, porque Il tornou racJlitica tariado de Maria Thel'eza, casada que

Desastre- No dtá 28 £locorl'cnte, que deve tel', creio eu, n'alguma consi- I,urn� q:u�da que a fizeram d'ar. brinean- foi com ,Joaqu'im da Silva,· do sitio do
um tI'em que conduzia o 81'. José Liba- deraç.àof9 seu bom nome de commer-,! do,. 'com ella em pequena. Pomar Velho, freguezia de Monchique.
nio Gomes para, a, �exilhoe)m da Car':', ,ciante, tosse capaz de faltar sem o mi- 'I Ha muita -gente qu'e se diverte 'estu- E passou-se 0pl'esente edi'tal cm tl'epli
regação, ao passar por chila, da,avenida nimo receio ao cumprimento da sua pa· piJamente ntirando as creanças ao ar,' cado, que vão ser ãffixados em Iogares
da margem esquerda do r.,ió d'esta villa, lavra, uIDa vez empenhada. . I fazelldo�as dar voltas, abalando lhes o do costume.

'
...

.saltou-fhe Uma roda. <"," .' E o caso que tendo aquelle cavalhei- I

pequeno cerebro. Quem póde dizer os Portimão, 23 de setembro de .1882.
Felizmente não J.louve. ça:lO tl'lste a ro tratado. com Il minha h\lmilde'pessoa resultados fataes para o seu' organismo E eu Luiz ,Furtado Guerra, �scrivão

lamentar', pôrque os cavaHo!:! pamram vender-lhe uma pOl'çãQ.,�e,¡êfi,gos de co- que d'ahi resultam! '. ','� '. 'que o subscrevi.
'.

..

,

derepente. m.adre a pl'eço de 715 .réi%:'p'orc�qa 15 A creança é tudo qtiC'<ha de mais Verifiquei -- O juiz <le direit(), Ma-
.

' " ", , "'i'/' .' ".
�il08, posto n� sou arma�elll) suc?ede I frag;ib.e cle�lha:js'de'licadO� .Pe�sern, ?ern galhães.

"
.

48
, AvIso - Aempreza do' jui'lll.\l Sf;l- quel llem_rodeJO�, sem motivo plauslvel, I

todas as mnes qiHl Um erro de hygIene .'

ttiC,ia pa,ra. To�o�" m�ancavel h� t,m'J.f,'a., 'Ii.le..
declara positiv.am�_nte ,que 80.' ,�1'OS I

Róde ás v�zes fazei' de uma idole paci- I
o

,A.'��·,' N U N C,'I' O',de p'ropag�r a SCICnCla de lIlanelra qU,13 ,pagava a 670 .réls. Dlstllnte de mmha ,fica :mna'lIldole pl'cvers,a.
'

'. .

,

,

todos 'p'ossâm fazer uso d,'ellll, vae ago�:
.

casa e com despezas feitas em traspor- A alma e o corpo, os dois il'reconci- .'. . '

" i�'dar 4,'luz nHi!s dOis,j9rl1Íles [!? mes- tes, qne �azer? ,Vender pelo pl'eço qlle ¡ lia�eis inimigos -de outro te�rnpo, es.tão' 'NO d�a 8 do pI·oxi.mo me:z�e o_utubro'
mo' genero.. o sr. JudICe qUIZ" ¡ hOJe para todos OB olhos tao eiltrelta. .pelas p, e rnell� .horàs da manhã
,Em seguida publicamos o aviso, ¡¡\le Os figos eram de muita bOA qualida- I, mente unidos, tão profundamente iden- á :porta do tribunal judiciálA'esta co-

:aquella e��preza f�� no �eq. n.O�7. de, como p f�i ,attestado por, diversas tificados que n�o ha. abalo ou l:Iensação marca, se ha._ de pôr �j:H'��.�O �:e}"enda
, ,.....

" .•......,.. "
pessoas, mas desde q.ue se dlsRer ql1e ·que :um experlmente e de que o outro pam ser ar!'em�tadaa qU!lI!l}ua,l,or pre-

,

"'« A émpreza dâ;<��ieh.cfp�ia: 7'odos) este genero havia baixado de pre�o, est;<Í d�lxé de resentir·se logo.
"

ço offerecer,. '\liria fazénda:IÍo sftio dos

, "r,erldoJeito, at,é_, h¡oje, � .B.r�W�M}'!jl� d,1? ,?ada a. �azão �orque o SI'. �\l,dice f�t1tQu� y; ;�ensarrHmuitas mães 'que d meUIO!L Pal�e.i�s, "'d'e",ta",t�gUH3�âcr"" éôhl �m
,

..·�'umk e��'ta classe. <te� c.oul:ieCim-efilJQS, 8CI-" an qlle tlllha ItJus,tado cOlmgo, ' meIO de emendarem os erro!> de seus fi� monte, Isenta,·'av.al!ll(hlo.em 6M000 réJs,
entifi90�; entendeu ,<levé!' aial'glu� o� am ·Não fiquei então sabendo que classi- IhoSl"sKo óR ralhos l'epetido�'e os casti· e que pertence aos h>el'deitoii dô'fâHecido

, bitp d'cs,.se papel vulgprizador, pela fun' ficaçào havia de dar a um tal procedi- gOB seVeros.. Francisco da Luz. :, .,,'::.:> .,'

dação dé outras pubHcaçoosJ com I que'
.

mento i 'ô"qUe sei agora é que outra vez Engano pel'feiio! ." Portimão, 16 de slifembd')'·ae'1882.

p08s;a çó�pletar a missão quiJ se prvpoz tenho de 'Úll; n2f,lj8, ?'autel�SO. Mais nada, II O ,unico meio da edu,.cação vel'qadei-, " •.

O�-e8CI', i\7�o 'd,e di!,eíto; •

realIzar. Pela mserçao d estas llllhas lhe ficará ramente pl'ofieuo é o exemplo. '
.

.

, Jose Libanta Amado.
A compilação do todo da� scien,cias surnmamente agradecido o . Que encargo de lilmas não assume a V�rifiquei',:""", O juiz de diréiiõ" Ma-

theoricas e applicadas aos di·versos' ra�':
.• ,' .

De v. etc., mulher ,que quizel' ser boi mãe! galhãts;' - ,e
.

:;
"

46
.

'mos da actividad� humana, deverá cons.c'· .' Poço d'Amoreil'a, 27 de setenmbro " A mais doce' e inais tocante re!açi'ío . ,

ti.tuir a Encycü>pedia do seculo XiX¡- 'de 1882,. ','. recipl'bCá qoe existe entre'a, mãQ"e.o fi-

A
,.

M'ULH E'Rtiujos} "prospectos são já bem conhecidlls Manoel Antonio d',Olival. k. r Iho;,é; aqueUa"em virtude da quá,l �..

.

,... ..•.....

dos n081'108 leitores, e do publico em ge- (Segue-se o .rec6nheci��n�0.)
.

:Ulfl!f eduéil.l!lcló:se'cdilC3, e,o,filho sendQ : ',"."
.'. '

.....,

ra}.
,

,.... I AA

.

±h �nsi.Í1ad() ellsina" .' '.. .' ".'
.

Po.r outro lado, conslderaIlllo quanto I
' Emquanto ensmamos 011 nOS80� filhos,

ii.: mulher portllgue�lt estlt, completa e

VA R" I ED.AD E' S'· a nós proprios nos estamos 'illustrando,
Q;baolntamente, rleBpl'ov�d¡{ de. toda e - Ptll1sando nas virtudes que elles de·

qtuiIquer publicação onde pOS6a colher velll adq'tlil'il' e no ineio de lh'as inocu-
as indicações, 6'lmmarias c pmticas, de €J1lEA.NÇ£,.' ,. ,Ilar.mos '1'lO cOi'ação como quê se nos vão
túdo quanto respeita �\_) d!')st:\mpenho do, ,'.. , " lentamente revelando todns as bellezas

, :sublim,e papel q 11,6 l�é eit� confiado; de ,,' '{jI�;" d�� : pj'�T)j���a�': :r�;ol�id'o�
.

p�l�� incompal'a:veis d'este' murido mdf¡¡ I, de
,

.

Íbãe educa.dpra e dona decasa, resolveu mo�lernos, c que s� nãQ {<lasem es.�e-" b�- C\ljll- "coi!templação andavamó8, senão
furidar u'in p'�ribd.ico intitulado A �ilfu- nemeritos de que temo!!, (�Ilado fiCaI'in lllliciIl4nE\) ao menos distrahidas. '

lher�, no qual se propõe. a Jazer 1\ pro- par!,!. sempre obscuro é o pl'Oblema da Oh! de quantos rasgos bons nãQ é ori·

p.llganda, clará,- e simple, dos' préciosos educação, .' �
, ,: .. , ".

¡ gem para a mãe, o receio de ver tradu-
?( conhecimentos de que ella tão instante� Segund'o () ponto de,�y.£��,,)la, �dade ziNe um espanto accusaàor nos olhos

me�te carece: a hygiene. �as creanças, média, a mãe não devià;'���pei; 8en�o limpidos de seu filho..' ,
,

, .,

/
dos alimentos, dos ,vestuarios, das habi- á alma de seu filho. EI'a:;.Ji1'eciii!0 fazei' ,E depois é necesflarici qii"e todas as

taçÕés, as regras.tendentes .á, obtenção d'elle um santo e aS,mais das vezes só educadoras p.e.lfsetri muito n'esta verda

d�, conforto e bem estar dome5tico, a se faz um bandido. E que o alvoiL que de tão �illJples e tão lúcida.

par das mais intere�santes noticias de se tendia el'a estupido e anti-natural e. O e�emp!o é que ensina, guia e ro

modas; ártes, industriaR, etc., constitui· , .os meios de que se usava eram inteira- bustece a alma e' educa o espirito. .

rãó Ó Tundo d'esta publicação de genero' mente contraproducentes. . Que impOl'ta que ella pregue e ensine
. completamente nov�. Hoje a mãe já não tem desculpa rl� ias boas palavras, e a brna,iura do 'ca·

"Côn'sidernndo ainda.que o' preço da da sua ignorancia propria nem da ign'o�" ractel', se ella não provar com o seu

Scienda pa1'a TOdos. ,é 1'1:, sua .indole de rancia da sua' época.' " ' exemplo de todos os dias a divina gra-
propaganda não podem' adaptar·se ás Se nà'o sahe é pOl'que não quer sabe!", ç� d',estas qualidades e d'estes'tlsos?

élafl�es menos favorecidas, deliherou pu- O homem moderno tem aplicado gl'an- A Cl'ellnça obedecerá talvez, mas sem

bIiM!:' um periodico sernana!, A .8.cien.cia· . de parceUa da slJa prodigiosa activida- con\'wcimento e sem alllla?

Poptdaf, pelo preçodos jo.rDiJ,er;¡ baratos ,de em descobrir os meios mais efficazes ., Paua qU£) .todas as bençãos de Deus
"', ,< 10 r�is

c

cada num,er.o - em que, a de fazer as gerações que vão seguir·se· ,chovam 80:4':,e ,a cabeça das que sabem

par <\à chrenica Dçiticisria, se e�contrem the meUlOres da que as gerações que o ser boas ll1,àes, nem esta benção Bupye-
os artigos Élxh'emame,nte simples d� vul- precederam. . \,rin:, Ih,es faltou, .

'

c garizâç�o sc�e�tificJl. elemental:" :,euma Está p�cificada, a guerra que se ha-
.

Ao contacto divino àa infancia, na
·extensa sec.Ção ,de, noticiás 8cientdioas via travado entl'e a alma e·o corpo, dO�E): intiiqidade da innoceneia, perdem
,El 'lndustriaês

.

de' applicação imme�iflta' 1\1 ais àinda i hoJe comprehende-se per: defeitó� ê' ganham virtudes. . Arrenda o andar nobre dos
á�

.

necessida,des physicas ê momes da feitamente que,é da saúde docorpo que ,A:e<lu,caç,ão b�m comprehendida é tão
'd'

. d S ,.VIda, d�me,st�ea. ; _ .'.'.. d;pende?, saude, �a alma, e queos m8:us ubi. ,8. .mãe �omo á creança. seus pre lOS nas rifas ue . za..

Para, e'stas pubhcaçoell, cUJos nnnnn- ,sao quaSI sempre OB enfermos ou Ol! de· b! D' ·In'cios vão' na secção competente, e qne feituo8os, i D. MARIA AMALlÁ VAZ DE CARVALHO" e e Irei (ii.
>.

,\

""'1

Anno ou 52' ���e�o� . ' ...•.

Semestre ou 26 numeros ....•

Trimestre ou 13 numeros .• ".

Á entrega '.
�
.. , • "'••..• : ... :......

Avulso." , .....•..

1�800
,$900
1)500
"040
¡;060 '"

Vapor - Esteve Il 'este rio, carro
'gando 1:500 arrobas de figo da casa

Judice, o vapor Rio LÍ1}w que sahiu
hentem, 28.:

, "

�Jriw.I!-�+, il:all:ÂN,.ü. DE' cOlliutcUrEIITolÍ VtBI&.

E�tl!- 'nova publicação d�8tina.se ez

elusi'v.amente a di vulgar os principif>8 ele
mentares das sciencías e as suas ,�ppli
caç@es;á educação e á eCQnômfa domes

tica, bases,indispensáveis' pará '8 mai.,

segura garantia do bem. estar geral ..

Aflsigna-se nas li1'rarras :.Rodrigne!!,
Afm, Carmo, Feneira, rua do:Ouro;
Pereira, C.·IlZ, Viuva Campos, Làvad01
rua Augusta; Mattos, Mol'eil'a & Car
dosos, Rocio, e no 6scriptorio da empre
za da' Sciencias para tod.o!J� rua da Fé,
n,O 18, para onde de�e ser dirigida to
da a correspondencia fI!anqueada, ',' �

VIUVA J.' B. MASÜ\nENH!�
PORTIHÃO



OOFR�"E-S-E-F-OG-O-ES-,-PREVIDENCIA (
JS?I!J�fIlttJ�dM�!e�ef'?rr�3�Oe!?f!OO COMPAHNIA PORTUGUEZA DE SEGUROS!

,

em Portugal '
' r IPremiado com medalha: tie prata na 'exposição Industrial do Porto em 1861. CONTRA INUE.NDI08 IIIA81'J.'11108 I�' D:E VIDA.

I
Medalha de honra na expcsição Interriacional do Porto em 1865. ,

,Medalha de honra na exposição Portugueza do Rio de Janeiro ern 1879. '

CAP'ITAl RESPONSAV'EL' f 0'00''aOO>O�OO'O RS,IContinua a ter exposto á venda .no seu unico deposito, n'esta cidade, rua do
'

,

-

, ,

' I' .' � ,
Sá da Bandeira, n. os 90 a 9<1, cofres á prova de fogo; de systhemas e tamanhos" '"

, differentes, fog'Q6S de ferrá de fogo circular para cosinha de lenha e carvão.' Tomem-se seguros a premios moderadoos ¡n,a agtencia rua de Santa Isabel ,m
,

' Portimão.
, agen e,

"

PRIÇOS' FIXOS, MODICOS Patricio A. Judice. �C.)

Em todas as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri-
'.

U'",', l "s'ca, (estabelecida em Villa Nova de Gaya em 1640) foram sempre premeados Tcom distincção ; o que junto aos bons creditos que gosa de �a muitos annos, é
, ,p.

garantia eufficienteda inexedivel perfeição e solidez das suas obras. .

., N'ests. fabrica executam-se muitas obras de ferro ,eomo pâra-raics, portões,
grades, fechaduras de -segurança, marcas de fogo para marcar pipas e outros'

vokímes, 111IlrCaS de 'estampar, ferramentas de tanoaria armazena de vinhos, etc.
cte. Qualquer' encornmenda ou pedido' póde ser dirigido ao seu

,

UNICO DEPO�iTO NO PORTO
90'--RUA DO SA DA BANDEIRA--94

Não cabe, noa' limites de um annuncio a pogsibilidade de dar, uma idéa per
'feita das vantagens extraordinarias d'esta maravilhosa invenção, mas estê'ap'a�
relho justifica inteiramente a sua fama .. Qualquer póde barbear-se lUl'lslnoc\!êrn,
habito de o fazer e sem risco de cortar-se:

.

',;,'

Um cego, ou tremulo por nervosopóde barbear-se com mais perfeição do qué
se servisse do barbeiro acostumado e muito habil nos antigos proceeaosc»

'

O resultado obtido pelo uso d'éste novo aparelho é tão extraordinaeio-que 4SS0,'O IIEN."SAES, Á SO'llTE PELA ULTnlA LOTEKI! 4S50�n�gu�m quererá ruais o ant.igo' systh�ma; e basta ,experim�ntar �ll,lacVez;pà¡'3: '
.

. '

nao querer barbear-se ou deixar barbear-se por outros processos. ¡ i:,'
;' '.' ".,,';-' .,' NO FIM DOS TRES VOLUMES

'

Não confundil-a com ap:u"eDhos similhautes qUCdJe \"VêU':' :,' (}r!1;l1.de'estàmpa.; propria para quadro, representando o seguinte-íacto-hist9rico:
dem po." p."eço§ baixos e que ,não offereeem as T�IÍ"'a,eôs • " Q marquez ¡ie O1rtbal,'ecebendo a communica¡;ão de que as suas ôrden" quantI)
da naTalha americana. ,;;, ¡ â expulsão dos jesuitas, foram cumprida», Embarque d'eUes a bordo do brigue-
Para recebei-a franco de poi"to, deve'ir¡andar-se 8 francos e meio em So. NICOLAU� no "ia Tejo, na noite de 16 para 17 de setembro de 1759.

vale do correio a M. MICHEL, 37, 1'Ue S@litaires,Pw'is. , A!!Signa-se,p�llJ.. esta publicação em todas as livrarias, é no escriptorio da em-' _:,

Faz-se abatimento em veDdasJ.i)ol� g."osso. preza. - SE.R0ES ROMANTIaOS - de Belem & C.", rua da Cruz de Pau,
.

••••••••111.� 26, onde se d�9 prospectos,

,

"

,-l

, JJU�T? AO, THEATRO D� PRI:::-<CIPE REAL)

(Por intermédio, da Agenci� de PublicÚo.de, do Porto.)' (C,. )

,COMPAN:H'IA DE SEGURES

LEALDADE
, .

SOCIEDADE ANONYIIA DE RESPONSABILIDADE LUUTADA
"APITAr.. RESPON8£.EL :1.000:000;$000 R••

SEDE EM LISBOA
. ��:. l{}<;,

EFFE'CTUA segu�os contra fogo, sobre moveis, propriedades e està
. belecimentos.

Contra avariá grossa e particular sobre fazendas importadas e exportadas.
O_ ag�.nte em Portimão,
Jõs'é<da Silva Ribeiro.

··I� .�

REVOLUtAO
NA ARTE D'A GENTESEBARBEAR

-=-

N'AVAL-HA AM,ER.ICANA
. .�

\ t
� i

CONTRA

PRIVILEGIO 'EXCLUSIVO
"

L:_F' .; CALDOS ·PEITORAES
FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARM:ACIA FRANCO

lfuito util na. convalescença de todas as doenças e nas affecções características
de fraqueza geral e inacção dos orgãos, esta farinha, a unica prívílegíada, au
gmenta consideravelmente as forças aos inviduos debelitados, e excitam o ap-
peti,te d'um modo extraordinario.

.

A venda nas principaes pharmacias de Portugal e do sxtrangeiro. (O. )

, ..

DE SEGUR0S,COMPANHIA

SOCIEDA))E ANONnIl DE RESPONSABILIDADE LlIITADA

CAPITAL 1:200:000�OOO RÉm'
EFFEJCTUA SEGUROS

Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobre moveis"pr&-
priedades e estabelecimentos cm todo o reino.

, ,

Contra avaria grossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas.
nJ. B. - '.'oma-se segul"os de qualquer parte da prov1.cla�

-.

E8CHIPTORIO
1.6, 160-RUA NOVA DA ALPANDEGA-160, 1.·

LISBOA
Agente em Portimão,
Manoel Mascarenhas.

XAROPE PEITORil)'...Jl\.lOE8 o unico àpPro,\!,ado
pelo concelho de saúde, ,e também o unico legalmente eueto
risado e priviligiado, 'e depois de ensaiados nos hospitâes .ei

vis e militares (decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na. exposição in
dustrial do Porto, A venda nas prinçipaes pharmacias de Portugal El do estrau
geiro - Deposito geral Phal·macia Franc9� Delem. ; (C.)

COLLECtiO \NAlTER SCOTT
x:

Ornada com pl'fmorosas estampas·
e com o retl1atodo auclol', '

,

come�ando, pelo romance histofico em 5 volumes··'

t,

OUI'NT'INO DURWARD • r

Em, que eatãoperfeitamente descriptas as luctas que se estabeleceram em França,'
, enfre.» poder feudal e Q poder real, no seculo X V, durante o reinado de X I.
f �;>��';, c:,':

:,�olh� de 8 paginas :Io ."s., cada estanpa :IO rs., yolume ""0 r••
,.

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

LISBO&

� • (' 1

CONIPANHIA DE VAPOR'ES INGELZES v '

AGENCIA EM PORTI¥AO

TOD.'A'S as sextas-feil�as tocará no portó acima! havendo '�arga) 'um
"

'

" vapor que a recebe para Londres e mais portos do norte.
,

Tem magníficas accommodações para passageiros, par;a Lisboa e Londres.
Viuva de J. B. Mascarenhas. (.C.

PORTThfÃO : TYPOGRAPHIA'D'A ORDE�:{


